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Processo no 13.709-001.373/89-12

Sess'ab de ..:	 07 d eiulho de 1992	 ACORDO No 202-.05.157
Recurso no: 	 04.750
Recorrentee	 S. LUCAS FEIjO ACESSORIOS DA MODA
Recorrida r	 DRF NO RIO DE: JANEIRO - Ra

FINSOCIAUPATURAMEWO - Omiss2Co de receita
caracterizada pela verilNcaçao de passivo fictício
na conta Fornecedores. Recurso negado.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por S. LUCAS FEIJO ACESSORIOS DA MODA.

•

ACORDAM os Membros da Segunda Camara do Segundo
Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em negar
provimento ao recurso. Ausente o Conselheiro SEBASTIri0 BORGES
Ur:MARY.

Sala das Sessffes, emile julho de 1 992

'	 ../

1,.. 1 ' ' /
ko...vic  3  LAP.:EL.Los -- Presid en t e

/a , 076:
Ela° ROTI ..: -. Rea.au : r.

--,,

e
aos..	 ("E EL OS	 )1::: . .1 E I DM LEMOS -- Procurador-Repre-Ir

sem tan te dia Fa-
zencla Na cion,A 1.

visTA Em sEssno DE ,2 5 SEI 1992

Participaram, ainda, do presente julgamento, os CBanselheires
OSCAR LUIS DE WIRAIS„ ROSALVO VITAL. GONZAGA SANTOS (Suplente),
ACÁCIA DE LOURDEP. RODRIGUEIS e SARAII LAFATETF NOBRE FORMIGA
(Suplente).
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SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
Proéesso no 13.709-001.373189-12

. Recurso NO2	 84.750
AcórdXo No:	 202-05.157
Recorrente:	 S. LUCAS FEIJO ACESSORIOS DA MODA

R E: LATORI O

S. LUCAS FE130 ACESSORIOS DA MODA recorre para
este Conselho de, Contribuintms da decisão de fls. 15/16, do Chefe
da 1) :1 de, Tributaçao da Delegacia da Receita Federal no Rio
de janeiro que indeferiu sua impugnação ao Auto de InfraçWo de
fE s. 1.

EM confermidade com o referido Auto de Infração e
demonstrativos que o acompanham, à ora Recorrente foi irltimada ao
n=lhirr~o 'da	 importáncia de 14Cz$ I,2 A, a	 tléKflA de
contribuiçao para o Fundo de Investimento Social FINSOCIPL,
instituída pelo Decreto-Lei no 1.940/82, por omissão de receita
operacional atribuída ao ano de 1985. ExiAidos, também, correçao
monetária, juros de mora e multa.

"TERMS DA AUTUAÇflO"

hXii o suplicante autuado nos termos do Art.
157, parágrafo 1.ç.„ 180 e S87 - Inc. II, do RIR/80,
aprovado pelo Decreto no 95.450 de 04.12.50 (RIR),
mob o argumento de não ter comprovado saldo de Cr$
209.505,148, da sua conta de "FORNECEDORES",
comprovando somente o valor de Cr$ 639.728.494
(NCz$	 639,72)	 configurando-se	 assim	 pelos
argumentos do ilustre fiscal um "FASSIVO
FICTICIO", e "OMISSA° DE RECEITAS", no montante, de
Cr$ 249.776.664, (HCz$ 249,77).

"TERrios DA IMPUCHAÇAD"

Como pode V.SA analisar a açao fiscal
iniciou-se em abril de. 1909, através de outro
fiscal que nao foi o fiscal autuante, e em julho
de 1989, apôs um longo período de 05 (cinco) meses
fomos simplesmente surpreendidos pela visita da
ilustre fiscal autuante com o auto já pronto para
assinar-mos, sem exigencia de documentos algum ou
orientaçao de forma a fornecermos os decumeotos
necessários a comprovação de todos os itens da
intimaçao inicial de forma a podermos exercer c,
nosso direito deDE FESAecomprovarmos com a
apresentaçao de todas as duplicatas a nossa conta
corrente de foroecedores referente ao exercício de
1986 ano base 1985, pois quando do inicio da ação
fiscal colocamos todos os documentos a disposição
do fisco para a ' sua analise, conforme aqui.
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C omprovamos através do modelo próprio do
formulário da rela0o da conta de fornecedores!,
que nós foi entregue para preenchimento pelo
pn5prio fiscal, formulários de preenchemos e
anexamos todas as duplicatas que compunham a conta
de fornecedores no total de Cr$ 889,505.142 (Nelé$
SO9,50) sendo que a relaçXo por nós forilecidak e as
duplicatas ticaram na firma a disposic'áo do sr.
fiscal por 5 meses sem contudo ele 'ter se dado ao
trabalho de retornar a empresa e conferir os
documentos no uso da sua atribuicao samplummyte
mandando o auto de infraçáo atravós de outro
fiscal que também nao se preocupou em analisar os
• LI E-? 	 informando que estava, ali somente
para entregar o auto que' se nós desejassemos que
procedemos a defesa, do mesmo como hora de fato
fazemos.

	

Em alegaciWo a nossa defesa	 simplesmente
anexamos a esta todas duplicatas, compondo
fidedignamente o total de• Cr$ 889.505.148 (11Cz$
889 5 50) da conta correete de fornecedores, para
fazer prova que temos a comprovacao de todos os
valores	 contabilizados e dentro	 dos	 prazos
estabcelec~".

As fls. 11/14, anexada por copia a deciso
singular relativa à exigEncia de IEFO sobre as mesmos fatos, pela
proceeencia.

O deciso recorrida manteve a açáb fiscal sob
fundamento de que :1. cl tratamento fora dispensado a exigéncia
de IRRJ sobre os- mesmos fatos.

Tempestivamente, a Aub..tada :1 ri recurso a este
Conselho pelo qual rteprtNfin suas razdes de Impugnacao e roga pelo

-cancelamento do auto de infraflo.

As fls. 21/32, anexado por cópia o Acord go n2
106-03.843, da Sexta Camara do Primeiro Conselho de Contribuintes
qLi e, por unanimidade de votos, negou provimento ao recurso da
Recorrente em exigEncia de IRRU sobre Orn_ffleV24tOS fat0S f. com a
seguinte ementae

"IRRO - mussm DE: RECEITA - PASSIVO FICTICIO -
PRESUM;AO - Cabe ao contribuinte comprovar com
documentaça'o hábil e iddnea a data do efetivo
pagamento das obrigaçaes registradas em seu
passivo sob pena de, ¡In, o fazendo, dar margem à
presuncae de omiss'áo de receita".

E o relatório.
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VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR ELIO ROTHE

41 Recorrer/ te do inesmo modo como se premiu) cia ra ern
1cua :C rfl pu q ri a ç'de „	 (O p 1Qsoer] te a1 ed a eer br(3SISU ti Ora d e t.od as . as
u p 1 1.c a-tas cise ac no) pai h am a canta F .o rn e c:ed ores • no to t al de Cr$

899 505 .148 e„ tari] bem	 1. CI ua 1 men „ em is e recurso o 'Ao t az a
ri e c: es sã ria	 com pr ova ç:Iie	 de	 sctas	 a li. eg a cNes

o 31irld :i. c O, a3.egar e rE ?I'.(3 prova r	 co mo se nad
t ive	 si. cl o a.leg a c)

'Oes11/7 é q LÁ e a F:e c Cr ren te „ à base do s 	 1.es
a g 4Z ae.'S „	 aprexi.en tou ca paz de d 1:vf : z e r o 1 an çame:rn to
tri	 „ cbte se c: ons :C tu :É em a -t o administ ra timo c om a 1-1 t.o
ci e 1. egi t imidad e e „ por t ar) to vá 11 cio até prT.Y..”‘ e 	 COn t rá ri o ..

b' e). o	 e x posto	 nego	 p rovi	 t o	 O	 r
vol um tit r	 .,

Sa: a das S:ess • e :; „ em 07 de 	 ho de 1992
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